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RUA TARSILA DO AMARAL 

Lei ns 6590 de 28-08-1991, Artigo 2S, Inci- 

so III 

Pormada pela rua 44 do Conjunto Habitacio- 

nal "Mons. Luis Fernandes de Abreu"- DIC I 

Inicio na rua Nelson Barbosa da Silva 

Término na rua 7 do Jardim Melina 

Conjunto Habitacional "Mons. Luis Fernandes 
de Abreu" - DIC I 

TARSILA DO AMARAL 

Tarsila do Amaral nasceu em Campivarí, Estado de São Paulo, 

presumivelmente, em 1897 e faleceu em São Paulo, em 17-janeiro-1973. 

Sempre vaidosa, esconde a verdadeira data de seu nascimento. Menina 

rica de fazenda de café, mocinha foi estudar em Barcelona, na Espa- 

nha. Estudou dois anos e meio piano com o professor Souza Lima e seu 

primeiro mestre de pintura foi Pedro Alexandrino, em 1917.No ano segui 

te, estudou em São Paulo com o alemão Elpons, o primeiro impressionist 

a surgir na terra. Seguiu para Paris onde estudou com Emile Renard,na 

cademia Julien.Seus primeiros trabalhos são acadêmicos. Nesse ano part 

cipou (1922) da Semana de Arte Moderna, formando com Oswald e Mário d< 

Andrade, Anita Malfatti e Menotte dei Picchia o famoso Grupo dos Cinco 

De volta a Paris estudou com os mestres Lhote, Lóger e Gleizes,entrega) 

do-se ao cubismo. Em 1924 volta ao Brasil e em seu reencontro com sua 

terra, entra na fase antropofágica, pintando o famoso quadro Abaporu, 

que deu de presente a Oswald de Andrade em seu aniversário em 11-janei- 

ro-1928 e expôs em Paris, nesse mesmo ano. 1931 marca profundamente a 

pintura com o quadro "Operários", considerada a primeira manifestação 

artística de. fundo social no Brasil. Tarsila teve participação em todoe 

os movimentos importantes dessa década. Em 1950 o Museu de Arte Moderne 

de São Paulo organizou a retrospectiva de sua obra e em 1969 o Museu de 

Arte Moderna do Rio, organizou outra de seus 50 anos de pintura, quando 

recebeu 9 Golfinho de Ouro do Museu de Imagem e do Som. Participou das 

Bienais paulistas de 1951 e 1953 e foi Sala Especial na de 1963.No ano 

seguinte participou da 24a. Bienal de Veneza. Tarsila foi casada duas 

vezes: com André Teixeira Pinto e a segunda com Oswald de Andrade. Vi- 

veu seus últimos anos semiparalítica, presa a uma cadeira de rodas.Foi 

uma das maiores expressões da pintura brasileira. 
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LEI N9 6590 DE 28 DE AGOSTO L)t 1991 
DENOMINA VIAS E PRAÇAS P0BL1CAS DO MUMCÍMO DE CAMTI- 

^ i R.    - 

A Ciauir* Municipal aprovou • «u, Prafalto Ao Mnlclplo i ?. L. t IHl 
da Campinas, sanciono a promulgo a saguinta lalt 

Artigo 19 - Ficam danominadaa aa aaguintaa viaa a pra- 
ças públicas do Conjunto Habitacional Lach Malasa (DIC XV) a saguir 
dascritas a caractarisadasi 

X - Rua "IBRANTINA CARDONA", a Rua !♦, a0" inicia ma 
Rua 12 a tirmlno na divisa do lotaamanto. 

II - Rua "CARMEM DE ANGELIS NICOLETTI*, a Rua 12, oom 
inicio na Rua 16 a. tôrmino na divisa do lotaamanto. 

III - Rua "ANALIA FRANCO", a Rua 1,comInido na divisa su 
dsasta a tánnino na divisa norte do lotaamanto. 

IV - Rua "CHIQUINHA GONZAGA", a Rua 2, com inicio na 
divisa sudoeste a término na divisa noroeste do lotaamanto. 

V - Rua -APOLONIA PINTO", a Rua 6., com inicio na Rua 
17 a término na divisa do loteamento. 

VI - Rua "ITALIA FAUSTA", a Rua 7, com inicio na Rua 
17 e término na divisa sudoeste do loteamento. 

VII - Rua "CECÍLIA MEIRELES", a Rua B, com inicio na 
Rua 17 e término na divisa norte do loteamento. 

VIII - Rua "BARBARA HELIODORA", a Rua 10, com inicio 
C ) na Rua 16 a término na divisa sul do loteamento. 

IX - Rua "FRANCISCA JOLIA DA SILVA", a Rua 11 com ini- 
cio na Rua 15 e término na Rua 13 do loteamento. 

X - Rua "MARIA DOLORES", a Rua 16, com inicio na Rua 
17 â altura das divisas dos lotes 24 e 25 da quadra "O" e término na 
Rua 12 do loteamento. 

XI - Rua "COLOMBINA", a Rua 21, com inicio na Rua 1 a 
término na Rua 02 do loteamento. 

XII - Rua "ANITA MALFATTI", a Rua 22, com inicio na Rua 
1 e término na Rua 2 do loteamento. 

XIII - Rua "JANETE CLAIR", Rua 23, com inicio na Rua 
1 e término na divisa oeste do loteamento. 
 XIV _ Praçii "BERTA LUZ", a praça 1, com frente para a 

Rua 1 e fundos com a gleba de Elza Von Ah e Irmãos ou sucessores, do 
loteamento. _' 

XV - praça "AUTA DE SOUZA", a praça 2, formada pelo 
contorno das Ruas 1 e 23 do loteamento. 

XVi - praça "CONCHITA DE MORAIS", a praça 3, com sua 

^) frente para a Rua 1 e fundos com a gleba d. Elza Von Ah a Irmão, ou 
sucessoresf do loteeinentOa 

XVII - praça "GILDA DE ABREU", a praça 4, formada pele 
contorno das Ruas 10 e 16 do loteamento. 

XVIII - Praça "DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ", a praça 5 
formada pelo contorno das Ruas 10, 16 e 17 do loteamento. 

Artigo 29 ~ Ficam denominadas as seguintes vias públi- 
ca. do Conjunto Habitacional Mons.Luis Fernandes de Abreu (DIC I) a 
seguir descritas e caracterizadas! 

I - Rua "ADALGIZA NERY", a Rua 35, com inicio na Rua 
49 e término na Rua 53 do loteamento. 

II - Rua "DJANIRA DA MORA E SILVA", a Rua 37, com ini- 
cio na Rua 47 e término na Rua 52 do loteamento. 

III - Rua "TARSILA DO AMARAL" a Rua 44 com inicio na 
Rua 33 do loteamento, e término na Rua 7 do Jardim Melina. 

IV - Rua "CACILDA BECKER", a Rua 53, com inicio na Rua 
Nelson Barbosa da Silva e término na divisa sul do loteamento. 

Artigo 39 - Fica denominada Praça "CARMEN CINIRA", a 
Praça 1 do loteamento Chácara Cneo formada pelo contorno das Ruas Jo- 
ão Alfredo Wilson da Costa e Prof. Jorge Leme do mesmo loteamento. 

Artigo 49 - Esta lei entra em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de agosto de 1991 

JACÓ BITTAR 
Prefeito Municipal 
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RUA TARSILA DO AMARAL 
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Brasil perde o "Dama da 

Pintura" Tarcila do Amaral 

Triste acontecimento neste fim de se- 
mana foi o falecimento, em São %Paulo 
da "Dama da Pintura Brasileira" a que- 
rida" por artistas velhos e jovens TAR- 
CILA DO AMARAL. ' 

. Era uma. mulher tranqüila e sonha- 
dora a primeira dama da pintura em 
nosso país, recolhida na intensidade de 
sua vida interior e que atravessou com 
simplicidade mais de 54 anos de traba- 

•Iho artístico num Brasil transfigurado. 
Ela guardou esse Brasil como num co- 
fre, com a imagem de sua infância de 
fazenda paulista. Tarcila é nas artes plásti- 
cas aquilo que Oswaldo e Mário de An- 
drade são na literatura. 

Tarcila era uma figura fascinante de 
mulher que fazia estremecer os homens 
à sua passagem. . . • * 

Dos que já escreveram sobre Tar- 
cila, Flávio de Carvalho foi o primeiro 
em 1929, a relacionar sua obra com o 
que denominou de "Ciclos históricos men- 
tais". Oswaldo de Andrade inspirado nu 
ma obra de Tarcila muito escreveu so 
bre suas obras. 

Varias são as publicações sobre i 
artista: 

Sérgio Milliet, "Artistas Brasileiro: • 
Contemporâneos", Rubens Braga, "Agua 
Carlos Lacerda". O essencial soljre Ta: 
cila. Mario de Andrade "Temperamentt 
de Tarcila, de Flávio de'Carvalho "Prc 
sa arbitrária sobre Tarcila" de Cario 
Dnimond de Andrade "A palavra Tare: 
la" outros sobre a artista por: Jorge d 
Lima, Di Cavalcanti, Manuel Bandeira • 
tantos outros. 

TARCILA DO AMARAIí, nasceu en 
Capivari,. Estado de São Paulo. Crescei 
na Fazenda de Santa Tereza do Alto nc 
município de Jundiai. Viajou com a fa 
mília para a Europa,- onde estudou eir 
Barcelona. Em 1917 estudou desenho t 
pintura com Pedro Alexandrino. Em' 
1920.foi para Paris e Estudou na Aca- 
demia Juliam. No ano de 1922 expôs nc 
"Salon Officiel des Artistes Ffançais. 

Em 1922 regressou aojBrasil e inte- 
grou-se no grupo modernista de 1922 
Estudou em 1923 com André Lothe. Nc " 
ano de 1924 pintou "EE.CE." pinturs 
Pau Brasil . Em 192á pinta o "Abaponi" 

inspirando o movimento a ser desenca 
deado por Oswaldo de Andrade a "An 
tropofogia". Tarcila fez várias viagens 
para a Europa e Asia. Residiu em -Paris 
Espanha e Rio de Janeiro. Participou de 
inúmeras exposições no exterior. Esteve 
presente na La. Bienal'de São Paulo em 
1951. Tove "Sala Especial" na VII Bie- 
nal ie São Paulo. A primeira individual 
de Tarcila foi no Palace Hotel do Rio ■ 
de Janeiro em 1929. Suas obras- estão 
nos museus brasileiros e europeus. Sua 

. última exposição foi realizada no Museu, 
de Arte Moderna do Rio de Janeircf 
"Tarcila 50 Anos de Pintura" em maio 
de 1909. Tarcila sempre prestigiava os 
artistas jovens comoarecendo às suas 
evoosicões. A sua última aparição' em 

• público. foi na exposição Intémacional 
de Gravuras, no Museu de Arte de São 
Paulo quando este colunista recebeu de 

. suas mãos o prêmio Especial Banço No- 
vo Mundo. 

Tarcila do Amaral foi a primeira que 
conseguiu realizar uma obra de realida- 
de nacional. Te'cnica, expressão, como- 

ção, plástica, tudo estava com Tarcila 
em uma pintura de verdade. 

Tarcila já era história e agora pas- 
sará. ainda mais nas artes plásticas e 
literária de nosso país. 

(Do jornal "CoTeio Popular* de 20-01-1973) 


